
Depois de apresentar proposta para uma ligação alternativa entre 
os bairros Montanha e Florestal, governo municipal agora se volta 
para a divisa entre o Hidráulica e o Alto do Parque. Ideia é construir 

um novo viaduto sobre a BR-386, a poucos metros da estrutura exis-
tente. Liberação da obra depende de aval da CCR ViaSul, já que pila-
res ocuparão espaços dentro da rodovia federal.
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ASSINATURA

Susto e prejuízos
após ventos de

até 126 km/h

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Rumo aos Estados Unidos
Missão empresarial da Acil vai desvendar os 

segredos do sucesso do Vale do Silício.

Tecnologia na rotina produtiva
Implementação da IA no trabalho deve 

ser analisada com responsabilidade.

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Nova conexão entre bairros
Projeto anunciado pelo governo é alenta-

dor aos bairros Alto do Parque e Hidráulica.

MOBILIDADE EM LAJEADO
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Projeto cria nova rota para 
desafogar fluxo entre bairros

Governo avalia construção de travessia alternativa entre o Alto do Parque e o Hidráulica

Atual presidente, Ivandro Rosa 
deixa comando da entidade após 
quatro anos. Adelar Steffl er recu-
sa convite para encabeçar chapa e 
Álex Herold é o nome da vez para 
liderar nova diretoria.

INDEFINIÇÃO

CIC regional 
busca definir
sucessão
até março

PÁ G I N A  |  3

Tempestade deixa rastros de destruição pela região. 
Pelo menos dois municípios decretam emergência
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Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Nova ligação entre bairros busca 
solucionar gargalo no trânsito 
Governo projeta 
travessia alternativa 
entre o Alto do Parque 
e o Hidráulica, próximo 
à ponte existente sobre 
a BR-386. Ideia é criar 
extensão a partir
do traçado da rua
Silvestre Jacob Ely

LAJEADO 

Com objetivo de desafogar 
a principal ligação entre 
os bairros Hidráulica e 
Alto do Parque, o gover-

no municipal estuda a construção 
de uma nova travessia sobre a BR-
386. A ideia é criar uma extensão 
a partir da rua Silvestre Jacob Ely, 
em uma área sem saída. O projeto 
está em fase de elaboração e depen-
de de aprovação da CCR ViaSul.

Trata-se de mais um projeto que 
busca criar alternativas aos gar-
galos da mobilidade urbana em 

Lajeado. As ruas 17 de Dezembro 
e Nossa Senhora do Caravággio, 
além de desembocarem no portão 
principal do Parque do Imigrante, 
formam um acesso secundário à 
Univates, por estarem próximas 
à avenida Alberto Müller. Em ho-
rários de pico no período letivo, 
congestionamentos na ponte são 
comuns. 

No escopo da coordenadoria 
de Projetos Especiais, a proposta 
surgiu de um pedido do prefeito 

Marcelo Caumo. Segundo o en-
genheiro do município e vereador, 
Isidoro Fornari Neto (PP), a in-
tenção é executá-la com recursos 
próprios e iniciar a obra ainda este 
ano.

“Encaminhamos à CCR o pe-
dido de autorização, pois vamos 
ocupar pilares dentro da BR. É 
semelhante à travessia que temos 
hoje na 17 de Dezembro. Dando 
tudo certo, vamos executar e dar 
uma condição diferente e melhor 
de trafegabilidade para a popula-
ção”, afi rma.

Autorizações
Além da autorização da CCR 

ViaSul, concessionária da rodo-
via, num segundo momento, o go-
verno municipal vai necessitar de 
um aval da Agência Nacional dos 
Transportes Terrestres para cons-
truir a travessia, já que os pilares 
estarão em áreas de faixa de domí-
nio da União. 

“Acreditamos que em 90 dias 
deveremos ter isso. E a vontade do 
prefeito é começar este ano”, cita 
Fornari. 

Vias binárias
Caso o projeto da nova travessia 

se consolide, o governo municipal 
projeta, no futuro, transformar 
esta e a 17 de Dezembro em vias 
binárias. Ou seja, com fl uxo em 
sentido único. “Uma das ruas se-
ria de acesso ao Alto do Parque e a 
outra só funcionaria com trânsito 
em direção ao Centro da cidade”, 
explica Fornari.

A atual estrutura que conecta 
os dois bairros foi construída há 
cerca de três décadas, em meio às 
obras de duplicação da BR-386, 
no trecho Lajeado/Estrela. À épo-
ca, a rua Bento Rosa representava 
principal forma de ligação entre os 
dois bairros.

Parque do 
Imigrante

BR-386

Rua Silvestre Jacob Ely

Onde vai ser o viaduto

Novo viaduto

Nova travessia passa sobre a BR-386 e � caria a poucos metros da ponte existente hoje, na rua 17 de Dezembro. Obra será custeada pelo municípios

ISIDORO 
FORNARI NETO

ENGENHEIRO DO MUNICÍPIO

Acessos 
alternativos
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Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Investimentos
no Florestal
Em julho, A Hora noticiou a 
necessidade de um “repensar” 
sobre o Florestal, em virtude 
de uma série de investimentos 
previstos ao bairro. A reportagem 
foi publicada poucos dias após 
o Grupo Passarela anunciar a 
construção de um atacarejo no 
antigo estádio do Lajeadense, 
fechado há mais de uma década. 
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Bairro atrai
investimentos 

e município
projeta mudanças
Um complexo de lojas, um atacado e uma 

concessionária. Empreendimentos movimentam 

economia do Florestal e forçam revisão sobre as vias 

urbanas. Entre as mudanças, um novo acesso à ERS-

130 na Av. dos 15, ampliação da Av. Benjamin Constant 

e uma rótula nas imediações da rodoviária 

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

U
ma série de investi-

mentos provocam um 

repensar sobre o bairro 

Florestal. Na semana 

passada, o diretor do Grupo Passa-

rela, de Santa Catarina, Alexandre 

Simioni, antecipou a instalação de 

um atacarejo no antigo estádio do 

Lajeadense. A previsão é inaugurar 

o mercado no fim de 2024.

A unidade da bandeira Via Ata-

cadista ficará junto a um complexo 

comercial, com rede de lojas e es-

tabelecimentos. Esse investimen-

to de empresários locais inclusive 

foi apresentado à associação de 

moradores do Florestal.

Um terceiro negócio está em an-

damento à instalação. Trata-se de 

uma concessionária, nos fundos 

do presídio, na antiga sede social 

da Lothar Johann. “O município 

avalia com muita atenção todas 

as propostas para trazer desen-

volvimento. Algumas estão em 

áreas públicas. Agora, a efetivação 

desses negócios fica a cargo da 

iniciativa privada”, diz o prefeito 

Marcelo Caumo.

Ainda que tudo esteja no campo 

dos projetos, há pelo menos três 

outras adaptações nas vias públi-

cas. O Executivo apresentou uma 

proposta de parceria com a Em-

presa Gaúcha de Rodovias (EGR) 

para fazer um acesso e saída à 

ERS-130 pela Av. dos 15. Também 

está previsto o alargamento da Av. 

Benjamin Constant e a construção 

de uma rótula nas imediações da 

rodoviária.
“A ideia é fazer uma reformu-

lação total na entrada da cidade”, 

diz Caumo. Com isso, as capelas 

mortuárias seriam retiradas para 

o aumento da avenida e a rotató-

ria. Naquele terreno, a previsão é 

construir um complexo esportivo, 

com um ginásio de duas quadras e 

uma área externa de lazer. 

Quanto às capelas mortuárias, 

a estratégia do governo é cons-

truir uma nas proximidades do 

cemitério do Florestal, além de 

fazer um convênio para terceiri-

zar o atendimento para famílias 

de baixa renda.

Permuta por ginásio

A construção do complexo es-

portivo depende de negociação 

com o grupo de empresários do 

centro comercial. Na área do anti-

go estádio do Lajeadense também 

está o ginásio da Associação de 

Moradores do Florestal.

Os investidores desejam con-

centrar o empreendimento in-

cluindo o ginásio. Como está em 

terreno público, ocorreria uma 

permuta, com a promessa de re-

construir o local para esportes 

onde hoje estão as capelas mor-

tuárias.
O presidente da Associação de 

Moradores do Florestal, Sadi Mar-

ques, conta que a primeira apre-

sentação agradou os moradores. 

Estádio Florestal foi fechado em 2011. Grupo de investidores pretende construir um 

centro comercial. Rede Passarela demonstra interesse em instalar um atacarejo no local
Projeto do município é demolir as capelas mortuárias para ampliar

a Av. Benjamin Constant, instalar uma rótula e uma área de lazer

Governo de Lajeado 

busca parceria com 

a EGR para que Av. 

dos 15 tenha tanto 

entrada quanto 

saídas de veículos

MARCELO CAUMO

PREFEITO DE ESTRELA 

Vimos a proposta 

da permuta e é bem 

interessante.  Tínhamos 

o projeto de fazer 

melhorias no ginásio, 

de investirmos. Agora 

vamos esperar para ver 

como vai ficar”

Construtora e IncorporadorRealização

Estádio Florestal foi fechado em 2011. Grupo de investidores pretende construir um Projeto do município é demolir as capelas mortuárias para ampliar
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RS-130

Avenida dos 15

Trecho que fará a ligação direta entre a Avenida dos 15 e a ERS-130

Ligação da Av. dos 15 com a ERS-130
RS-130

Ampliação da Av. Benjamin Constant
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Ampliação da Benjamin Constant, em área onde hoje há as câmaras mortuárias

Nova rótula 

Projeto está com a EGR. Município busca uma parceria para viabilizar a obra.

A ideia é garantir um acesso direto pela avenida à rodovia estadual e com facilidade para 

chegar a BR-386. Seria possível o ingresso de caminhões e ônibus sem passar por ruas 

internas do bairro.

Continuidade das obras para melhoria do fluxo entre a área central e os bairros.

Assim como houve a ampliação da ponte sobre a ERS-130, a ideia é garantir mais agilidade nos 

deslocamentos, em especial nos horários de pico. A rótula foi pensada para melhorar o fluxo e o 

acesso à rodoviária. Ela ficará onde hoje está o gramado de entrada das capelas mortuárias.

“Vimos a proposta da permuta e é bem interessante. Tínhamos o pro-jeto de fazer melhorias no ginásio, de investirmos. Agora vamos es-perar para ver como vai ficar.”De acordo com o prefeito Cau-mo, o projeto dos empreendedores foi analisado e o município pediu algumas adaptações. Após o retor-

no do projeto, ele volta a ser apre-sentado aos moradores.Com a posterior validação, o Executivo terá condições de for-mular o projeto de lei para conse-guir autorização do Legislativo e proceder com a troca.“Estamos bem satisfeitos com o andamento disso tudo. Em espe-cial por ver empresários projetan-do investimentos. Sem dúvida vai trazer mais empregos e renda para a nossa cidade”, almeja Marques.

Olhar sobre a 
mobilidade

O bairro Florestal é um dos mais antigos de Lajeado. No núcleo re-sidencial, ruas estreitas, algumas sem ligação entre elas, interfere no deslocamento. Na área mais próxima a ERS-130, há mais em-presas, com um fluxo considerado de trabalhadores.
Conciliar essas diferenças e ten-tar antecipar quais seriam os im-pactos com mais empreendimen-tos faz parte das análises do setor de Engenharia do município. Aos moradores, Marques afirma que o assunto é visto com tranquilidade. “Os empresários conhecem essa carência de acesso. Há projetos para resolver questões pontuais. Lajeado cresceu muito rápido. Al-guns problemas são inevitáveis.”O engenheiro do município, responsável pelo setor de projetos, Isidoro Fornari Neto, acredita em pouco impacto no bairro. “Temos a Av. dos 15, que é bem ampla. Por ali os caminhões vão passar.”Neste momento, não há muito para se fazer. “É um bairro con-solidado. Daqui a pouco vamos 

Ginásio da Associação está em análise para possível permuta. Ideia do município é construir um complexo esportivo na área onde estão as capelas mortuárias

precisar de alguma adequação no trânsito. O que não podemos fazer é imaginar problemas que ainda não existem.”
Para ele, a ligação pela Av. dos 15 tem potencial de resolver tanto o acesso quanto a saída de veículos de grande porte, tanto caminhões para carga e descarga, quanto para os ônibus da Expresso Azul.

Histórico do bairroA origem remonta a formação do vilarejo de Lajeado. A mata nativa era cortada pela antiga estrada que ligava a Vila de Lajeado a Conventos;Em 1913, um grupo de jovens, liderado por Carlos Berner, Manuel Berner, Leopoldo Schmidt e outros, organizou um local para piqueniques e encontros familiares;
A “floresta” dos encontros era onde hoje está a Rua Germano Berner. O espaço era chamado de “parque” do Florestal e contava com bancos, mesas, flores e casinhas nos galhos 

para abrigar ninhos de pássaros;
Já o Estádio Florestal foi o segundo campo do Lajeadense. Foi inaugurado em 1961. Recebeu jogos até 2011;

O bairro tem como ponto inicial o cruzamento da ERS-130 com a BR-386. Depois disso, vai pela Av. Benjamin Constant, passando por ruas como a Visconde de Tamandaré, Duque de Caxias e Pe. Theodoro Amstadt. O Florestal é considerado o prosseguimento natural do bairro Centro.

FOTOS: FILIPE FALEIRO

SADI MARQUES
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

DE MORADORES DO 
FLORESTAL

A ideia é muito 
boa e é uma obra 
barata. Vai fazer 
com que o fluxo não 
precise passar pela 
Benjamin, que hoje 
já está saturada. 
Ganha o comércio e 
os moradores”

MARCELO 
CAUMO

PREFEITO

O primeiro passo 
era a elaboração 
de um pré-projeto 
que levamos 
para a Caixa. E 
conseguimos 
habilitá-lo. Então, 
o recurso está 
garantido”

Nova via busca desafogar 
trânsito da Benjamin

Município é 
contemplado com 
recurso a fundo perdido 
da Caixa e pretende 
construir ligação 
alternativa entre o 
Montanha e o Florestal. 
Próximo passo é a 
execução de projeto

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Considerada um dos 
principais gargalos da 
mobilidade urbana do 
município, com su-

cessivos congestionamentos na 
avenida Benjamin Constant, a li-
gação entre os bairros Montanha 
e Florestal via ganhar uma rota 

alternativa. O novo trajeto deve 
ser construído com recursos da 
União, por meio de uma sobra da 
Caixa Econômica Federal.

O anúncio foi feito pelo prefeito 
Marcelo Caumo no último dia de 
2023, em sua rede social, após re-
ceber o aval da Caixa. O recurso a 
fundo perdido, é de R$ 10 milhões, 
e permitirá obras de macrodrena-
gem e a abertura da nova via.

Pela projeção do município, o 
traçado da via alternativa deve co-
nectar a rua Irmando Weissheimer 
até a avenida dos 15, passando nos 

fundos da empresa Ferros Castro. 
A interligação também prevê um 
viaduto sobre a ERS-130, seme-
lhante ao que está em construção 
nas proximidades do entronca-
mento com a Carlos Spohr Filho.

“O primeiro passo era a elabora-
ção de um pré-projeto que levamos 
para a Caixa. E conseguimos habi-
litá-lo. Então, o recurso está garan-
tido. Agora, temos que trabalhar 
no projeto da construção dessa via 
alternativa”, explica Caumo, que 
destaca a rápida aprovação por 
parte da instituição financeira.

Conforme Caumo, o município 
têm buscado criar alternativas 
aos problemas de mobilidade em 
Lajeado. “Há vários pontos da ci-
dade onde existe a necessidade de 
intervenções. Ainda tem mais coi-
sas por vir. Este é mais um projeto 
com esse viés”, frisa.

Saída pertinente
Presidente da Associação de 

Moradores do Bairro Florestal, 
Sadi Marques esteve no gabinete 
do prefeito semana passada, em 
uma das discussões sobre o pro-
jeto. Para ele, a obra tem potencial 
para solucionar “90% do proble-
ma de fluxo”, além de valorizar o 
entorno do bairro.

“A ideia é muito boa e é uma 
obra barata. Vai fazer com que o 
fluxo não precise passar pela Ben-
jamin, que hoje já está saturada. 
Ganha o comércio e os morado-
res. É uma baita jogada”, afirma 
Marques, que também aproveitou 
a conversa com Caumo para apre-
sentar outras ideias. “Por que não 
tirar os ônibus intermunicipais da 
Benjamin? São alternativas”.

Outras soluções

Não é de hoje que o municí-
pio busca minimizar o problema 
existente na Benjamin Constant. 
Entre 2020 e 2022, foi executado 
o alargamento do viaduto sobre a 
ERS-130. A obra, que sofreu uma 
série de atrasos no cronograma 
inicial, foi viabilizada com recur-
sos do Programa Avançar Cida-
des, do governo federal.

As duas novas faixas de trânsi-
to no viaduto proporcionam uma 
melhor fluidez no trecho. No en-
tanto, não eliminou a lentidão 
existente no local em horários de 
pico, sobretudo em direção ao 
Centro (de manhã) e no sentido 
inverso (no fim da tarde).

Também com o propósito de faci-
litar os deslocamentos pela Benja-
min, o governo prepara a constru-
ção de quatro rotatórias na avenida, 
além da eliminação de dois semá-
foros. As obras já foram licitadas e 
serão executadas este ano. Por fim, 
um projeto protocolado na câmara 
busca possibilitar o alargamento da 
via, por meio da transferência do di-
reito de construir.

Novo trajeto passará
pela ERS-130 e ficará 

alguns metros após
a Benjamin

Rua Irmando Weissheimer

BR-386

ERS-130

Avenida dos 15 

Esta é a segunda obra de impacto 
à mobilidade urbana da cidade 
anunciada pelo município nas 
últimas semanas. Recentemente, 
o Executivo confi rmou a intenção 
de construir um acesso alternativo 
entre os bairros Montanha e 
Florestal. Na prática, seria uma 
extensão da avenida dos 15 
até a rua Irmando Weissheimer, 
passando sobre a ERS-130. A ideia 
é desafogar o trânsito na Benjamin 
Constant, um dos pontos que 
mais gera engarrafamentos no 
perímetro urbano de Lajeado.

É semelhante à 
travessia que temos 
hoje na 17 de 
Dezembro. Dando tudo 
certo, vamos executar 
e dar uma condição 
diferente e melhor de 
trafegabilidade para a 
população”

MATEUS SOUZA

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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VALE DO TAQUARI

Vinte minutos de chuva 
torrencial, acompanha-
da de trovoadas e fortes 
rajadas de vento. Foi o 

que bastou para causar um cená-
rio de destruição em diversos pon-
tos da região. O temporal da noite 
dessa terça-feira, 16, está entre 
os mais devastadores dos últimos 
anos e assustou a comunidade. 

O saldo da tempestade inclui, 
principalmente, queda de árvores 
e destelhamento de casas. Houve 
também danos e prejuízos em pré-
dios públicos e empresas, além da 
falta de energia elétrica para mi-
lhares de consumidores. No trân-
sito, ruas e rodovias registraram 
bloqueios por conta da presença 
de galhos na pista.

Gestores dos municípios, de-
fesas civis e bombeiros viraram a 
noite no socorro às famílias pre-
judicadas. O trabalho prosseguiu 
durante a manhã e tarde de ontem, 
17. Como ainda haviam locais sem 
fornecimento de luz até o fecha-
mento desta edição, equipes das 
concessionárias de energia per-
manecem mobilizadas para resta-
belecer o serviço.

Municípios como Arroio do Meio, 
Cruzeiro do Sul, Estrela, Lajeado, 
Mato Leitão, Santa Clara do Sul, 
Teutônia e Venâncio Aires foram os 
mais afetados pelo temporal na re-
gião. Cidades da parte alta do Vale 
tiveram danos em menor escala.

Levantamento da 2ª Compa-
nhia do 6º Batalhão de Bombei-
ros Militar mostram que, desde a 
noite de terça-feira até as 10h de 
quarta-feira, 17, foram 227 cha-
mados, desde cortes de árvores até 
distribuição de lona para famílias 
cujas casas foram destelhadas. 

FÚRIA DO CLIMA
Ventos de até 126 km/h deixam 
rastro de destruição pela região 

Queda de árvores, casas 
destelhadas e falta de 
energia elétrica estão entre 
os danos causados por 
temporal que castigou o 
Vale. Vendaval em Teutônia 
alcançou maior marca do 
RS, com 126 km/h. Pelo 
menos dois municípios 
decretam emergência

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Colaboração
Bianca Mallmann, Gabriel Santos, 
Karine Pinheiro e Matheus Laste

DARCY SCHAEFFER
MORADOR DE TEUTÔNIA

Não lembro de algo 
parecido em meus 
62 anos de vida. Foi 
um tornado. Detonou 
estufas, quebrou 
árvores. No meu 
telhado, parecia que 
tinha umas 50 pessoas 
em cima correndo”.

JACIR RODRIGUES DA CUNHA
MORADOR DE LAJEADO

Começou um vento 
normal. Depois, veio 
aquelas rajadas e 
ouvi um estouro. 
Aí falei para minha 
esposa: voou uma 
telha. O telhado aqui 
não tem mais nada, e 
molhou tudo dentro 
de casa”

MORADOR DE ESTRELA

Os galhos estavam 
todos podres. Era 
uma coisa prevista, 
infelizmente”. 

Alerta
– O governador Eduardo Leite fez 
um alerta à população em relação 
às previsões para esta quinta-
feira, em razão da possibilidade 
de novas chuvas e da elevação do 
nível de rios.

– “Ainda estamos em situação de 
alerta para uma região importante 
do Estado. Rios devem subir ao 
longo do dia e amanhã, tendo 
resposta de elevação. Então, é 
importante todo mundo estar 
acompanhando e evitando se 
expor a riscos”, frisou.

E S T R E L A

Queda de árvores centenárias e carro atingido
Um dos símbolos da área 
central de Estrela, a Praça 
Menna Barreto foi devastada 
pelo temporal. Árvores 
centenárias foram ao chão 
devido à força dos ventos. 
Estragos foram registrados 
também em praticamente 
todos os bairros, com queda 
de galhos e destelhamentos, 
além de falta de energia 
elétrica em boa parte do 
município.
Conforme informações 
parciais da Defesa Civil de 
Estrela, até o fi m da tarde de 
ontem, foram contabilizadas 
319 casas destelhadas, além 
de muros derrubados e árvores caídas nos pátios por 
conta do vendaval. O governo notifi cou a RGE, de 
maneira extrajudicial, exigindo o restabelecimento 
imediato da energia elétrica em todo o município.
Na rua Tiradentes, um veículo foi atingido por 
árvores antigas que não resistiram ao temporal. 
Um morador comentou à reportagem que, em 

diversas ocasiões, foram solicitadas podas no local. 
"Os galhos estavam todos podres. Era uma coisa 
prevista, infelizmente". 
Um prédio residencial localizado na rua João Lino 
Braun, no Bairro Boa União, sofreu vários danos 
e corre o risco de desabamento. Os moradores 
foram retirados do prédio que está isolado e sendo 
periciado pelo Corpo de Bombeiros de Estrela.

L A J E A D O

Ginásio destruído e grande quantidade de entulhos 
Pelo menos 25 cargas de 
material foram recolhidas 
das vias de Lajeado após 
o temporal. Até as 16h de 
ontem, não havia registro de 
pessoas feridas ou de óbitos 
relacionados ao evento 
climático. Duas famílias 
tiveram as residências 
danifi cadas pelo temporal 
e foram para a casa de 
parentes, mas o número de 
desalojados pode ser maior. 
A maior parte dos estragos 
refere-se a prejuízos causados 
pela queda de árvores, à 
interrupção do abastecimento de energia elétrica 
e à interdição de vias públicas em razão de árvores 
caídas. Ao todo, 350 casas foram destelhadas, 
sobretudo nos bairros Santo Antônio, Nações, 
Olarias, Conventos e Centenário. Cerca de 4 mil 
metros de lona foram distribuídos pela Defesa Civil. 
Em Conventos, o ginásio da Escola Municipal Vida 
Nova foi parcialmente destruído, com o telhado 
destelhado e as paredes danifi cadas. Na rua Arno 

Eckhardt, a casa de Jacir Rodrigues da Cunha e 
Lenice Maria Weber foi destelhada. Parte das telhas 
pararam em um terreno ao lado, enquanto outra 
fi cou no meio da rua.
"Nós fomos deitar, pois estávamos cansados do 
serviço. Daqui a pouco começou um vento normal. 
Depois, veio aquelas rajadas e ouvi um estouro. Aí 
falei para minha esposa: voou uma telha. O telhado 
aqui não tem mais nada, e molhou tudo dentro de 
casa", relata Cunha.

KARINE PINHEIRO

BIANCA MALLMANN

MARCELO MÁRIO DE AZEVEDO
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OUTRAS CIDADES
Santa Clara do Sul foi um dos municípios mais atingidos pelo 
vendaval. Ainda na terça-feira, 16, as imagens que circulavam 
pelas redes sociais davam conta do tamanho dos prejuízos, 
sobretudo na área urbana. Uma loja teve toda sua fachada 
destruída com a força dos ventos. Uma escola de educação infantil 
também foi castigada pela intempérie.

Em Cruzeiro do Sul, houve falta de energia elétrica em boa parte 
do município, o que dificultou também o contato telefônico entre 
a população. Os estragos se concentraram em diversos bairros, 
sobretudo nas imediações da fábrica de chocolates Haenssgen. Na 
Rua da Divisa, houve queda de árvores por todo o lado. A ERS-130 
também sofreu bloqueios parciais.

Em Mato Leitão, os 
mais de 30 minutos 
de fortes rajadas 
de vento causaram 
destruição na 
cidade e no interior. 
A energia elétrica 
só voltou no fim da 
manhã de ontem. 
Uma empresa 
localizada no 
distrito industrial, às 
margens da RSC-453, 
foi devastada com a 
força do vento.

V E N Â N C I O  A I R E S

Prefeito encaminha decreto de emergência
Com avarias em 
praticamente todos 
os bairros da cidade 
e também no 
interior, Venâncio 
Aires amanhece 
contabilizando 
os estragos do 
temporal na noite 
da terça-feira, 16. 
São casas, empresas, 
estabelecimentos 
comerciais, prédios 
e espaços públicos 
com danos e perdas 
materiais.
Entre os principais danos até agora, estão 
destelhamentos, quedas de postes e fios 
de energia elétrica, árvores arrancadas, 
toldos e placas de identificações comerciais 
destruídas e sinalização de trânsito 
danificada.
O prefeito Jarbas da Rosa reuniu-se 

logo cedo pela manhã com secretários 
municipais para encaminhamentos das 
principais demandas do dia e definição 
do encaminhamento do Decreto de 
Emergência. Até o meio dia de ontem, 210 
famílias haviam contatado a Defesa Civil 
em busca de auxílio. Mais de 3 mil metros 
de lona foram distribuídos. 

A R R O I O  D O  M E I O

Bloqueio parcial e muitos prejuízos
Em Arroio do Meio, 
o temporal resultou 
em várias ruas 
bloqueadas por 
galhos, postes ou 
árvores em vários 
pontos do município. 
Conforme a Defesa 
Civil, houve o 
destelhamento de 
casas, o bloqueio 
parcial da ERS-130, 
próximo ao trevo da 
Rações Minuano, na 
Barra do Forqueta e 
danos em fachadas 
de lojas no Centro.
A equipe da Defesa Civil circulou pela 
cidade desde o começo da madrugada 
para prestar os primeiros atendimentos 
aos necessitados, como a distribuição 
de lonas às residências que foram 
danificadas e a remoção de árvores 

caídas. Ao total foram 12 árvores caídas, 
cinco casas destelhadas nos bairros Bela 
Vista, Medianeira, Navegantes e São 
José, além de duas estradas trancadas 
pela queda de fios de energia elétrica na 
rua Maurício Cardoso, no Centro e em 
Dona Rita.

T E U T Ô N I A

Vento mais 
forte do RS
Mais de 50 casas foram 
destelhadas em Teutônia, 
de acordo com o prefeito 
Celso Forneck. As rajadas 
de vento ultrapassaram os 
126 quilômetros por hora. As 
regiões mais afetadas foram 
as regiões mais altas do 
município, principalmente os 
bairros Centro Administrativo, que teve a 
Secretaria da Saúde bastante atingida. 
Outros pontos com danos foram os bairros 
Alesgut e Languiru. Por conta disso, Forneck 
encaminhou decreto de emergência, que 
também se faz necessário frente ao novo 
alerta da Defesa Civil do Estado para 
intenso volume de chuva na região, com 
risco de alagamento.
O decreto autoriza a mobilização de todos 
os órgãos municipais para atuarem sob 
coordenação da Coordenadoria Municipal 
de Proteção e Defesa Civil, nas ações de 

resposta à tempestade, reabilitação do 
cenário e reconstrução. Além disso, autoriza 
a convocação de voluntários para reforçar 
as ações de resposta a tempestade e 
realização de campanhas de arrecadação 
de recurso.
Em Linha Catarina, a família de Darcy 
Schaeffer viveu momentos de terror. Uma 
situação que ele diz nunca ter vivenciado. 
"Não lembro de algo parecido em meus 
62 anos de vida. Foi um tornado. Detonou 
estufas, quebrou árvores. No meu telhado, 
parecia que tinha umas 50 pessoas em 
cima correndo".

R E G I Ã O  A LTA

Sem maiores transtornos
A região alta passou 
praticamente 
ilesa dos estragos 
causados pela 
tempestade. A 
maioria dos registros 
foram de situações 
específicas, de 
pequena proporção. 
Alguns municípios 
como Roca Sales 
e Doutor Ricardo 
constataram a 
queda de energia em 
pontos específicos da 
cidade. 
Segundo o 
coordenador da 
Defesa Civil de Encantado, Roberto 
Pretto, o setor não recebeu nenhuma 
solicitação de algum morador em 
dificuldades durante a madrugada. 
“No interior ocorreu problemas bem 

pontuais e aqui no centro caiu uma 
parte da cerca da escola Scalabrini. 
Não tivemos postes caídos nem árvores 
nas estradas. Parece que de Arroio do 
Meio para cá, a tempestade abrandou”, 
apontou.

GABRIEL SANTOS

FELIPE NEITZKE

GABRIEL SANTOS

BRAYAN BICCA

FELIPE NEITZKE
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Sol com pancadas de chuva de 
manhã e muitas nuvens à tarde. 
À noite, tempo firme. 

Atacante argentino destaque do River Plate na Libertadores de 2018 estava no Campeonato Alemão. Emprestado ao Werner Bremen, Rafael Borré 
joga até a janela da metade do ano. Depois chega ao Internacional para disputa do Brasileirão.NO MEIO DO ANO
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Colorado vence concorrência por Borré
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CLIMA

Chuvas causam estragos nas cidades do Interior gaúcho
O vendaval que atingiu o Rio 

Grande do Sul entre a noite de 
terça-feira (16) e a madrugada de 
quarta-feira (17) trouxe consequên-
cias para cidades de várias regiões 
gaúchas. Queda de árvores, deste-
lhamento de casas e interrupção no 
fornecimento de água e luz foram 
os principais transtornos registrados 
pelas prefeituras, que trabalham para 
restabelecer a normalidade.

Principal cidade da região cen-
tral do Rio Grande do Sul, Santa 
Maria amanheceu com um rastro 
de destruição por conta do tempo-
ral. Agentes da prefeitura e de órgãos 
de segurança estão fazendo uma var-
redura pela cidade para contabilizar 
os estragos deixados pelo temporal 
que atingiu a cidade. Há uma força-
-tarefa trabalhando para auxiliar a 
população e averiguar as principais 
necessidades.

Equipes atuam no corte de árvores 
caídas e na retirada de galhos nas vias 
com maior fluxo de veículos. Desde 
a noite de terça-feira (16), cerca de 
4 mil metros quadrados de lona já 

MARCELO OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Em Santa Maria, repasse de telhas segue em andamento para moradores que tiveram casas atingidas

foram distribuídas. O repasse de te-
lhas segue em andamento, mas sem 
estimativa do quantitativo já entregue 

às famílias atingidas.
A secretaria de Desenvolvimento 

Social e Secretaria de Esporte e 

Lazer, estabeleceu um alojamento 
para desabrigados ou desalojados no 
Centro Desportivo Municipal. São 

10 camas e kits de higiene pessoal 
disponíveis, número que poderá ser 
aumentado caso necessário. Até o 
momento, ninguém precisou ser 
alojado no espaço.

A Defesa Civil informa que segue 
alerta para Santa Maria de novos 
eventos de tempestades e rajadas de 
vento que se aproximam do municí-
pio. São esperados acumulados da 
ordem de 60 milímetros de chuva, em 
cada um dos três pontos monitorados 
(Base Aérea, no antigo prédio da Ul-
bra e no Imexsul) até a madrugada de 
quinta-feira (18). Alerta vermelho pa-
ra tempestade e para rajadas de vento 
de até 100 km/h, principalmente no 
período da tarde e noite desta quarta.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) informa que as 
maiores rajadas de vento registradas 
nas últimas 32 horas em Santa Maria 
foram de 84 km/h. Já de acordo com 
o Centro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais, os 
maiores acumulados de chuva regis-
trados nas últimas 24 horas foram de 
60,8 milímetros.

Taquara é a cidade com maiores danos no Vale do Paranhana; há risco de transbordamento do rio em bairro

Os municípios Vale do Paranhana 
também amanheceram contabilizando 
os danos da tempestade. Em Taquara, 
a Defesa Civil contabilizou ao menos 34 
destelhamentos, 70 quedas de árvores, 
e bloqueio da ERS-020 em pelo menos 

seis pontos - a maioria deles já liberados.
As equipes da prefeitura trabalham 

no corte de árvores derrubadas, limpeza 
de ruas onde houve alagamentos e na 
distribuição de lonas aos moradores 
que tiveram casas destelhadas. Já foram 

entregues 49 lonas para a população. 
Não há registros de desabrigados ou 
desalojados. 

De acordo com o Observatório 
Heller & Jung, Taquara registrou 60 mi-
límetros de chuva durante um intervalo 

de 10 horas. Há o risco de inundação 
do bairro Santa Maria, em razão do 
acumulado na bacia hidrográfica do rio 
Paranhana.

Em Parobé, cerca de 20 casas fo-
ram destelhadas durante o temporal. A 

prefeitura faz a distribuição de lonas. 
No entanto, não há registro de pessoas 
desabrigadas ou desalojadas. Já em 
Igrejinha, durante a madrugada, pontos 
da ERS-115 chegaram a ficar bloquea-
dos por conta da queda de árvores.

Prefeitura de Agudo emite decreto situação de emergência 

O temporal que atingiu o muni-
cípio de Agudo, na região central do 
Rio Grande do Sul, deixou centenas 
de moradores em situação de vulnera-
bilidade, de acordo com informações 
da prefeitura divulgadas nesta quar-
ta-feira. Diante dos danos materiais e 
prejuízos econômicos, que ainda estão 
sendo contabilizados, o prefeito Luís 
Henrique Kittel assinou decreto de 
situação de emergência, visando ace-
lerar as ações de resposta ao desastre, 
reabilitação do cenário e reconstrução.

Com rajadas de vento na casa dos 
100 km/h, diversos pontos do municí-
pio tiveram estragos, principalmente 
as regiões de Linha Nova, Canto 
Católico, Canto Paraná, Cerro Cha-
to, Rincão do Mosquito, Rincão do 
Pinhal, Porto Alves, Linha Teutônia, 
Rincão Despraiado, além do Centro 
da cidade. Os efeitos atingiram resi-
dências, estabelecimentos comerciais 
e infraestruturas públicas.

• LEIA TAMBÉM: Confira os 
estragos do temporal no Rio Grande 

do Sul 
O coordenador municipal da 

Defesa Civil, João Marques, emitiu 
um parecer favorável à declaração de 
situação de emergência, indicando 
a necessidade de medidas urgentes 
para enfrentar os desafios impostos 
pelo desastre natural. “A declara-
ção de situação de emergência nos 
permite agir com maior agilidade e 
eficácia. Pedimos à população que 

siga as orientações da Defesa Civil e 
esteja atenta às informações oficiais, 
contribuindo para a segurança e a re-
construção de nossa cidade”, ressaltou 
Marques.

O prefeito expressou a preocupa-
ção com a situação da cidade, que tem 
cerca de 16 mil habitantes “Estamos 
trabalhando para restabelecer a nor-
malidade em Agudo”, afirmou Luís 
Henrique Kittel.

Queda de árvores deixa pontos sem luz e 
causa transtornos em Estrela e Lajeado

As cidades do Vale do Taquari 
também foram impactadas pelo 
temporal que trouxe uma série de 
estragos ao Rio Grande do Sul. Em 
Estrela, a prefeitura tem feito atua-
lizações sobre a situação na cidade. 
Na mais recente, no início da tarde 
desta terça-feira (17), cerca de 320 
casas tiveram algum dano. Para os 
moradores, foram distribuídas lonas, 
e o estoque está próximo do fim

Além disso, foi registrada a queda 
de mais de 100 árvores, algumas de 
grande porte no município. Parte 
delas desabou sobre carros, casas 
e interromperam vias. A prefeitura 
anunciou a criação de uma sala de 
emergência para coordenar as ações 
de recuperação.

Em Lajeado, não havia registro 
de pessoas desalojadas, feridas ou 
de óbitos relacionados ao evento 
climático. A maior parte dos estragos 
refere-se a prejuízos causados pela 
queda de árvores, à interrupção do 

abastecimento de energia elétrica e à 
interdição de vias públicas em razão 
de árvores caídas.

Houve registro de destelhamento 
de casas, principalmente nos bairros 
Santo Antônio, Nações, Olarias, 
Conventos e Centenário. Cerca de 
50 famílias já retiraram lonas na 
Defesa Civil Municipal para cobrir 
suas casas. Postos de saúde do Santo 
Antônio, Conservas, Morro 25, Jar-
dim do Cedro, Novo Tempo e o SAE 
estão sem energia elétrica, mas estão 
atendendo. Na UPA, o aparelho de 
raio-x estragou em razão da variação 
de energia, e conserto já está sendo 
encaminhado.

O ginásio da escola Vida Nova no 
bairro Conventos teve duas paredes 
derrubadas pelo vento; há registros 
pontuais de destelhamentos e queda 
de árvores em escolas, mas sem 
gravidade. Há registro de quedas 
de árvores em parques e praças da 
cidade.

PREFEITURA DE AGUDO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Objetivo é acelerar a busca por recursos para reconstrução da cidade


